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COMPARAÇ~O ENTRE TRAÇ~O MOTORIZADA E ANIMAL
1. INTRODUÇ~O
Historicamente a motomecanizaç~o baseia-se nos mesmos
princípios da traç~o animal, sendo os requerimentos de energia
praticamente equivalentes. Do ponto de vista da racionalizaç~o do
uso de energia na agricultura, ~ traç~o animal ~ a soluç~o
t~cnica e econ6mica recomend~vel, quando comparada com a traç~o
mec~nica, especialmente nas seguintes situaç5es:
a)
tocos),
solos com topografia irregular e obst~culos
que tornem impratic~vel o uso do trator;
(pedras e
b) estabelecimentos agrícolas situados em regi5es
desprovidas de assistência mecinica, peças para manuten~50 ~e
motores e dificuldades para o abastecimento de combustível;
c) populaç~o rural de baixo nível cultural, tornando difícil
a obtenç~o de tratoristas capacitados para o trabalho e a
manutenç~o das miquinas;
d) alto preço das maquInas a motor e do combustível
Incompatível com a economia dos pequenos estabelecimentos
agrícolas. Mesmo nas m~dias E grandes propriEdades, determinadas
pr~ticas agrícolas e serviços de transporte s~o mais econ8micos
quando eXEcutados com m~quinas a traç~o animal, em complEmento
ao trabalho dos tratores.
Portanto a mecanizaç~o a traç~o animal substitui com
vantagens o trabalho manual com Enxada, constitui uma soluç~o
t~cnica para os locais impr6prios ao uso do trator, ou
complementa o trabalho deste com economia de combustíveis e
mEnorES despesas.
Do ponto de vista pr~tico, o sucesso no emprego de
fonte de potência, seja animal ou mec~nica, depende
fatores: a adEquada escolha do tipo de pot~ncia a SEr






O presente estudo, dentro da evoluç~o da mecanizaç~o, tem
como objetivo geral oferecer subsídios para avaliar o desempenho
t~cnico e econ6mico da traç~o animal e da traç~o motomecanizada
na propriedade agrícola.
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2. CAPACIDADE OPERATIVA DO EQUIPAMENTO
Na dEtErminaç~o do rEndimento dE qualquEr m~quina ou
implEmEnto (m6vEl) utilizados nas opEraçÕES agrícolas, alguns
paramEtros s~o dE fundamEntal importancia, tais como: largura dE
trabalho, vElocidadE dE dEslocamento, comprimEnto da parCEla,
tEmpo gasto nas manobras EntrE outros.
2.1. Largura.~E Trabalho
REfErE-sE a largura do trabalho ~til EfEtuado pEla m~quina
ou implEmEnto, qUE por sua VEZ i dEtErminada pelas condiçõEs dE
EspaçamEnto da cultura instalada. Em outras situaçÕES sua
limitaç~o SE d~ Em funç~o da disponibilidadE dE potincia, caso
muito comum na traç~o animal.
2.2. VElocidadE dE DEslocamEnto
Trata-sE da vElocidadE dE trabalho Em qUE SE rEalizam as
operaçõEs agrícolas. No caso do uso da motomEcanizaç~o tira-sE
grandE prOVEito da gama de velocidades ofErEcidas pelos tratorES
E outras mjquinas propElidas dE uso agrícola. Em traç~o animal a
velocidadE ~ quasE uma constante qUE associada a baixa potincia
fornecida, que i respons~vEI pelo baixo rendimento.
2.3. ComprimEnto da ParCEla
Em motomecanizaç~o quanto maior a parCEla mEnor sera o
n~mero de manobras E maior a eficiência do conjunto trator
implemento. Daí a necEssidade de Efetuar um planejamento adEquado
a cada situaç~o proposta. Trabalhos efetuados com traç~o animal
tim qUE SErEm planEjados, dE modo que o tempo destinado as
manobras SEja um alívio aos esforços a qUE s~o submEtidos os
animais durante a gEraç~O d~ trabalho ~til.
2.4. TEmpo gasto Em Manobras
Na motomecanizaç~o o idEal seria qUE n~o hOuvEssEm manobras,
porim na pr~tica isto i quasE impossívEl. No Entanto um
planEjamEnto adEquado SEria aquElE que rEduziSSE ao m~ximo Esta
opEraç~o. O n~mEro dE manobras POdE SEr rEduzido utilizando-sE
implementos com largura dE trabalho maior. No Entanto, isso
implicaria no aumEnto da potincia Exigida, consEquentEmEntE no
capital investido. Para Evitar tais inconVEniEntEs, o mais
rEcomEndado seria trabalhar, SEmprE qUE possível, as parcelas em
sua maior dimens~o.
Apesa 1- das !TIanob 1- as nao ge 1- a 1- Em t 1- aba 1ho Lí.til , Em t 1- ac~o
animal Elas trazEm um Efeito bEnifico aos animais, os quais s~o
aliviados por pequEnos E frEquentEs períodos do trabalho contínuo
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e exaustivo a que s~o submetidos. NessE caso ~ de fundamental
import~ncia planejar o tamanho da ~rea a ser trabalhada em torno
dE 100 a 120 metros (comprimento da parcela).
2.5. Tempos de Trabalho
Numa operaçio agrícola considera-se dois tempos de trabalho:
2.5.1. Tempo operativo
Denomina-se tempo operativo o total gasto em uma determinada
tarefa, seja gerando trabalho ~til ou em manobras.
2.5.2. Tempo Efetivo
o t em po e fet ivo ~ a que Ie em q i: á 9 e\-açio de t\-aba Iho Li til ,
sendo excluido o tempo gasto em manobras ou outras perdas
eventuais durante uma determinada operaçio agrícola.
3. N~HERO DE HORAS GASTAS POR HECTARE
No cálculo do nümero de horas necessária para preparar um
hectare tem-se qUE lEvar em consideraçio os sEguintEs par§metros:
largura de trabalho, vElocidade de deslocamento e comprimento da
p a \-c e 1a .
Atrav~s da equaçio 1, obt~m-se o tempo, em hora por hectare,
gasto nas manobras.
L
- .._-._- x t
1








Tempo gasto em manobras (h/ha)
Largura da área (m)
Largura de trabalho do implemento (m)
Tempo gasto em manobras (segundos)
100
Fa t o r (---._._)
L
3
o tempo efetivo (h/ha) é obtido utilizando-se a equaç~o 2.
10.000
Te = ---------------






Largura de trabalho do implemento
Velocidade de deslocamento (m/s)
o tempo operativo (h/ha) é o somatcirio de Tm e Te,
mostra a equaç~o 3.





Tempo gasto em manobras (h/ha)
Tempo efetivo (h/ha)
Vulgarmente se expressa o trabalho tempo sobre ~rea (h/ha)
no entanto, o correto tecnicamente seria o rendimento em






R = Rendimento (ha/h)
I = Constante
To - Tempo operativo (ha/h)
4. CUSTOS FIXOS EH HOTEHECANIZAÇÃO
No c~lculo de custo hor~rio de uma
motomecanizada ou traç~o animal, deve-se levar
alguns parimetros, enquadrados em custos fixos E
má.qu ina, se j a
em consideraç~o
v a 1- i á I.' e i s .








Iic p r e c i a c ão
Valor inicial do bem adquirido (RS)
Valor final do bem adquirido (RS)
Vida ~til estimada (em anos)
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b ) JU1- OS
VI - VF





VI = Va I01- inicial do bem adquirido CR$)
VF = Valor final do bem ad qu i r f d o CR$)
VH -- Va I01- mÉdio
J = JU1-OS
i = Taxa de j u ros
n = ~hlmel-o de h o r a s de tr aba 1ho p o r ano
4.1.1. Despesas diversas




c = Capacidade da caixa de transmiss~o Clitros)
t = Período de troca Choras)
P _. P r e c o / I i t r o




C = Capacidade da cuba do filtro de ar (litros)
t - Período de troca (horas)
P = P r e ç: o / I i t r o




Q = Quantidade mÉdia utilizada (k 9 )
t = Pel-íodo de tr oc a (hOl-as)
P = Pr e c o z'k 9
d ) Segul-os = S (R$)
VI i






Valor inicial do bem adquirido CR$)
Taxa dE sEguro (X)
No. de horas de trabalho por ano







Valor inicial do bem adquirido CR$)
Taxa de seguro CX)
No. de horas de trabalho por ano




hOI" ~l" i o .
cujo con5 o varia em fun~lo do rendimento
na operaçlo efetuada. O volume consumido
pelo pre~o atual determina seu custo




c = Capacidade dE carter (litros)
t = Período de troca Ch)
P = Preço por litro
c) Material dE substituiçlo pericidica




n = N~mero de filtros
t = Período de troca Choras)
P = Pl" e c o




t _. Pel"íod o de t roc a (h01" as)




Considera-se que durante a vida ~til







VI = Valor inicial de aquisiçio do trator
n = N~mero de horas de trabalho por ano
v - Vida ~til media (anos)
i = Taxa da percentagem estipulada sobre VI




v = Vida ~til media (horas)
p :::Preço medio de pneus (dianteiro/trazeiro)
Sal~rio Regional (R$)
Encargos Sociais (R$)
Total anual::: 12 x total me nsa l (R$)
N~mero de horas trabalhadas por ano = n
Total anual
Valor da hora (R$) = -------------
n
No quadro 01 e apresentado um resumo geral do custo horário
em motomecanizaç~o.
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Quad 1- O i. Modelo de resumo
motomecanização
g er a I do custo
CUSTOS DISCRIMHJAÇAO VALOR HORA (R$)





6. Lu b 1- i fic a n t e
7. Ma t e 1- i a I de
substituição peri6dica
8. Re p a r o s
9. F'neus
10. Ope 1-ad 01-
CUSTO/HORA
Os valores obtidos para c~lculos são da praça de _
______________ na data de _
4.3. Custos Fixos em Tração Animal
Custos fixos são aqueles que não dependem diretamente do
t 1- aba Iho executado pe Io an ima I, isto é, pe 1- ma necem constantes
quer o animal trabalhe ou não. tais como: amortização, juros,
taxa de abrigo ou alojamento e taxas de cercas.
a) Amortizaç~o ou depreciação: parcela de custo do animal
deverá ser, teoricamente, acumulada para aquisição de um







Ci = Custo inicial ou de aquisição do animal
Cf = Custo final, ap6s término de vida ~til
T = Vida ~til expressa em horas de trabalho (n~. de anos x n~.
de horas de trabalho/ano)





.J .- JU)- os/h ora
Ca = Custo atual do animal (valor do animal no mercado)
i = Taxa de juros (X ao ano)
t = N~mero de horas de trabalho/ano
c ) Taxa de ab r igo
à amo rti z ac ão
estábulos, que
ou alojamento: ~ a parcela de gastos referentes
e a manutenç:ão de pastagens cercadas ou
o trabalho animal deve custear.
Ca i
t
Ab = Taxa de abrigo/hora
Ca = Custo atual do animal
i - Taxa estipulada (X)
t = N~mero de horas de trabalho/ano
d) Taxa de cercas: são os gastos referentes à amortizaç:ão e à




Ce - Taxas de cercas
Ca = Custos atual do animal
i = Taxa estipulada (X)
t = N~mero de horas de trabalho/ano
4.4. Custos Variáveis em Traç:ão Animal
são os gastos como o pr6prio nome diz, que variam de acordo
com a utilizaç:ão do animal como fonte de pot~ncia e incluem:




f0)- nec idos aos
sais m í nera í s .
a lIme n t ac ão : sao aquelas
alimentos complementares às
an ima is , que p od em se r m iI ho ,











Despesas de alimentaç:ão com milho/hora
Consumo tnilho/cabeç:a animal/dia
N~mero dias de trabalho/ano
F'\-es; o dom i I h o
N~mero de horas de trabalho/ano
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Ar = Despesas de alimentação com ração/hora
Cr = Consumo de ração/cabeça animal/dia
pr = Preço da ração
d = Dia










Despesas de suplementação mineral/hora
Consumo de sal/cabeça animal/dia
Preço do sal
Dia
N~mero de horas de trabalho/ano
b) Despesas com pastos: refere-se ao aluguel





p = Despesas de pastos/hora
P = Aluguel/cabeça/m~s
12 - Constante (N~. meses/ano)
t - N~mero de horas de trabalho/ano
c ) Despesas veterin~rias:
normalmente ~ calculada
ao pasto.
oriundas da aplica~ão de medicamento,
na razão de 5X das despesas referentes
12 . p 0,50
Dv = ---------------
t
Dv = Despesas veterin~rias/hora
p = Preço dos medicamentos
t - N0mero de horas de trabalho/ano
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d) Despesas de trato: para cobrir os gastos de pulverizaçio com
carrapaticida, cortes dos cascos, tosa de crinas e calda,





Tr = Depesas do trato/ano





respons~vel pelo manejo dos animais e
execuçio de trabalhos agrícolas, est~o




Ta = Total anual
N = N~mero de horas de trabalho/ano
V = Valor da hora
No quadro 02 e apresentado um resumo geral do custo
d a t r a ç ~o a n i ma I
Gua d r o 2. Modelo de resumo gEral do custo
animal.
CUSTOS DISCRIMINAÇÃO VALOR HORA (R$)
Fixos 1. De p r e c i a c ~o
2. JU\-OS
3. Alojamento
4. Cer c a s
5. Despesas c/alimentaç~o
s u p l e me n t a r
6. Despesas de pastos
7. Despesas veterin~rias
8. Despesas de trato
9. Despesas com o sal~rio
d e op e r a d 0\-
CUSTO/HORA
Os valores obtidos para c~lculos s~o da praça de _
______________ na data de _
4.5. Vida útil estimada em motomecanização
No quadro 03 ~ apresentado uma estimativa da vida útil, em
anos, de alguns bens utilizados na motomecanização.
4.6. Vida útil estimada em tração animal
No quadro 04 pode ser observada uma estimativa da vida m~dia
útil em anos, de alguns bens utilizados na tração animal.
Quadro 3. Vida útil de m~quina, equipamento e construç5es rurais.












T 1- a t 01- de pneu
Colhedeira mecânica
A 1- a d o p / t 1- a t o 1-
G 1-ad e p / t 1-a t 01-
Cultivador p/trator
Plantadeira p/trator
Mo to 1- a SI asoIina
















Vida útil de animais,













Item M~dia em anos
Bo i d e c a r r o























5. RENDIMENTO APROXIMADO DE ALGUNS TRANSFORMADORES DE ENERGIA
O rendimento no homem e animais de traç~o, i expresso pela
relaç~o entre a energia consumida dos alimentos e a energia
gerada pelos trabalhos. No caso de motores de combust~o, i a
razio entre a energia calorífica (química) disponível no
combustível consumido e a energia mec~nica obtida.
A energia contida nos alimentos e
ex p 1-essa em Kca I ( Qui I o ca I 01- ia ), onde 1









E. nos t 1- aba Ihos
E. alimentos
Equideos: ------------------ = 0,10 a 0,12
E. nos trabalhos
E. alimentos
Bovinos: ------------------ = 0,10 a 0,12
E. nos trabalhos
Motores de ciclo otto: 0,25
Motores de ciclo diesel: 0,35
5.1. Energia Animal
Os animais domisticos sao utilizados como fonte de
em duas situaç5es:
a) Para o transporte de cargas no dorso;
b) Para desenvolver esforço trat6rio, acionando m~quinas
estacionárias e/ou implementos.
5.2. Energia Química
~ a energia proveniente de reaç5es químicas, na forma de
combust~o nos motores para ser transformada em energia mec~nica.
O rendimento dessa transformaç~o depende do tipo, bem como da
capacidade de se fornecer calor E da eficiªncia da transformaçio
desse calor em energia mec~nica (rendimento termomec~nico),
conforme mostra o quadro 05.
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Quadro 5. Rendimento termomec~nico de alguns combustíveis
I nd i cad or es
de





































5.3. Alguns Caraterísticas dos animais de tra~~o
a) Equinos:
a.i) Adestramento fâcil para diversos tipos de trabalho;
a.2) Trabalha a velocidades maiores, de i m/s a 1,5 m/s
5,4 km/h)
(3,6 a
b ) líU.<:lT 2·:; :
b.i) Animal r0stico e resistente;
b.2) Trabalha a velocidade quase equivalente a dos equinos;
b.3) Adestramento mais difícil que os equinos.
c) Asininos:
c .1.) An imal r0st ico, 1- es istente, ma nso ;
c.2) Fâcil adestramento;
c.3) Adequado para transporte de cargas no dorso (at~ 2/3 de seu
peso) .
Equinos, muares n~o tem valor de venda no fim do período
~til para o trabalho.
d ) Bovinos:
d.i) Animal r0stico, resistente, requer alimentaçio simples;
d.2) Preço de compra relativamente baixo em comparaçio com o do
c a v a l o ,
d3) Seu peso permite esforços maiores;
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d.4) Bom valor de venda depois da vida ~tilJ
~poca de engorda;
principalmente na
d.5) Animal mais difícil de adestrar;
d.6) Lento demais para alguns trabalhos: 0,6 a 0,8 m/s
km/h a 2,9 km/h).
(2,16
5.4. Caracteríticas das m~quinas motomecanizadas
As máquinas e equipamentos motomecanizados s~o utilizados em
operaç5es agrícolas por terem uma fonte de potªncia definida
(motor) que, associada ao mecanismo de transmiss~o permite variar
a velocidade de deslocamento do conjunto (m/s) ou velocidade de
cirg~os ativos (rpm). Estes fatores, entre outros, podem servir de
base na definiç~o das suas características t~cnicas.
6. OPERAÇ5ES AGRiCOLAS
o preparo inicial do solo tem como objetivo a incorporaç~o
de ervas daninhas e suas sementes ~ profundidades maiores
(araç~o, gradagem) a fim de n~o concorrerem com a cultura a ser
instalada. Essa operaç~o de revolver o solo e incorporar ervas
daninhas, pode perfeitamente ser dispensada, no entanto, outros
mEcanIsmos s~o utilizados para a implantaç~o de cultivos, ~ o que
acontece com o plantio direto, que usa semeadoras e adubadoras
especiais, e herbicidas para controlar as ervas daninhas.
As operaç5es agrícolas podem ser responsáveis pela
conservaç~o ou degradaç~o do solo, dependendo como elas s~o
feitas. Portanto algumas devem ser levadas em consideraç~o, tais
como: o teor .de umidade no solo por ocasi~o do uso das máquinas e
implementos, cultivos em curva de nível, patamares, cord5es em
cont01- no (de te 1-1-a ou ve9etaç~o: C ap im , 501- go , cana, 1eucena,
abacax i, s isal ent 1- e ou t 1- os) ~'.(Icos e cama Ih5es, sul cos ba 1- 1- ados,
cob er t ur a mo r t a (de ve ç e t a i v, , pedI-as, plástico), ro t acão de
culturas e incorporaç~o de mat~ria org~nica (adubaç~o verde ou
restos de culturas). Tais recomendaç5es dependem das condiç5es
edafoclimáticas de cada regi~o.
Em traç~o animal o mais comum ~ o arado de aiveca devido a
facilidade de manejar. MEsmo com o peso mEnor que o dos arados dE
discos, sua penetraç~o ~ mElhor devido a sua forma geom~trica. ~
mais recomendado para áreas desprovidas dE tocos.
Em tratores, o mais comum E o arado de discos, embora sua
penetraç~o se d~ mais Em funç~o do PESO do qUE pela conformaç~o
geom~trica. E muito utilizado em área~ r~cem desbravadas e,
quando encontra obstáculo tende a flutuar, retornando
posteriormEnte ~ posiç~o inicial.
1.5
Em terrenos com tocos, pedras e outros obst~culos, tanto em
traç~o animal como em tratores o mais recomendado seria o arado
de disco. No entanto, este tipo de implEmento no Brasil E
fabricado somente para traç~o mec~nica.
Em ~reas isentas de obst~culos, o arado de aiveca seria o
mais recomend~vel, principalmente para a incorporaç~o de restos
de cultura, ervas daninhas, entre outros.
Hi v~rios m~todos de preparo do solo em regime de sequeiro,
visando a captação de ~gua de chuva "in situ", tais como: sulcos
e camalh5es antes ou após a instalação do plantio, sulcos
b a 1- 1- ados, s istem a W , s iste !TIa H ~ x ico , que no entanto, 1- e que 1- em
equipamentos especiais e habilidades na sua implantação. Os
sistemas mais simples e de alcance ~ maioria dos produtores
rurais e o m~todo Guimarães Duque e a aração parcial.
O m~todo" Gu ima 1- ães Du que" c o [ . iste na mo d ificação do pe 1- fiI
do solo atrav~s da aração em faixas, de maneira a formar sulcos e
camalh5es. Utilizando-se de um arado reversível de 3 discos,
retira-se o primeiro disco, deixando os dois posteriores, que
após a primeira faixa arada as· duas leivas dão origem a um
camalhão, que ~ separado da faixa subsequente atrav~s do sulco
deixado pelo o arado, em virtude do trator trafegar margeando o
sulco, onde os pneus tracionam sobre a terra não arada. O solo
não mobilizado entre uma faixa e outra, funciona como area de
captação de ~gua de chuva a qual ~ conduzida at~ a zona de
plantio, localizada na borda do sulco, que ~ formada pela leiva
da aração da faixa subsequentE.
A araç~o parcial ~ uma miniatura do m~todo preconizado por
Guimarães Duque, efetuado com arado de aiveca a tração animal,
que após a formação de duas leivas sucessivas d~ origem a uma
faixa arada, que ~ separada da faixa seguinte pelo sulco deixado
pelo o arado e por uma ~rea não trabalhada, que e a zona de
captação d:· á gua de chuva ..in s itu" .
O
m~todo
p a r c i a 1
menor e~paçamento
Gu ima 1- ães Du que
~ de 1,0 m.
entre linhas de plantio, obtido
~ de 1,50 m, enquanto que, na
com o
a r a c ão
6.2. Gradagem
A grade ~ um implemento que, a depender do peso e da fonte
de potincia disponível para o seu tracionamento, pode ser
empregada no preparo inicial do solo, substituindo a aração ou
complementando o trabalho do arado. Existem v~rios tipos de
grades: de dentes, molas, haste tipo canadense, de discos lisos
o LI 1- e c 01- t ados .
Em tração animal, ela ~ empregada
aração, embora seja muito comum o uso da
incorporação de restos de culturas e
para complementar
9 1- a d E· d e d i s c o






motomEcani2a~~o, ela ~ usada tamb~m com o mEsmo ObjEtivo, no
Entanto, ExistEm modElos para atEnder diversas opEra~oes tais
como: faZEr camalh5es, valas, cord5Es em contorno E dEsfazEr
camalh5es.
o uso abusivo da gradagEm poder~ trazEr s~rios prejuízos ao
solo, de9,-adando - o pe 1a formac ão do" p~ de 9 1- ade" que ~ a
com~actação excEssiva do solo logo abaixo da camada trabalhada
pelo implemento. A gradagem como ~nico preparo inicial do solo,
deixa-o desagregado e vulner~vel ~ erosão.
Grades são recomendadas para complemEntar o trabalho da
ara~~o, dando melhores condiç5es ~ semeadura mec5nica, atravis do
ligeiro nivelamento que seu trabalho propicia, ou como um pr~-
preparo do solo quando este encontra-se com vegetação ou restos
de culturas qUE impedem a aração.
6.3. Sulcamento
o n~mero de sulcadores depende de dois fatores b~sicos: o
primeiro e a fontE disponível para efetuar a operação, e o
segundo, est~ em função da finalidadE do sulcamento (cultura a
5 e1- i n 5 t a Iada) .
Em tra~~o animal, o mais comum ~ o sulcamento de uma linha
de cada VEZ, embora já existam no paIS equipamentos qUE
possibilitam o uso de trfs sulcadores simultaneamente. Trata-se
do chassi porta implementos com rodado de pneus, bitola ajust~vel
de 1,10 a i,50 cm, largura de trabalho at~ i,70 m, tracionado por
animais (bovinos ou equídEos).
o uso de sulcadores na traç~o mec~nica i mais f~cil,
principalmente quando se utilizam tratores com levente hidráulico
nos três pontos com a possibilidade de ajustes da bitola nos
pneus, afim de atender os requerimentos da operação de sulcamento
desej~vel
6.4. Semeadoras
Equipamento destinado a distribui~~o de sementes no solo.
Algumas s~o acopladas ~ adubadoras, fazendo assim, a adubação de
fundação e a semeadura, quando da implantaç~o de culturas.
Os equipamentos a tração animal dotados de rabiças,
normalmente efetuam uma linha de semeadura, j~ os chassis com o
rodado os porta-implementos permitem efetuar a semeadura
simult~nea mais de uma linha.
Com referfncia aos mecanismos distribuidores, as semeadoras
motomecanizadas tgm os mesmos princípios das dE tra~ão animal,
embora essas causem menores danos ~s sementes, dEVido a baixa
velocidade de deslocamento em que s~o utilizadas Em virtude da





tipos de mecanismos distribuidores de
Disco horizontal e disco vertical (inclinado) com orifícios
redondo, oblongos, cilindro canelada, distribuiçio centrífuga
(semeadora a lanço) s~o os tipos mais comuns, embora existam
outros de maior precisio que, no entanto, sio mais complexos
tanto do ponto de vista de construçio, como do ponto de vista de
operaçio e manutençio, que sio os mecanismos pneumáticos.
6.5. Cultivadores
Sio equipamentos
er 'v' a ':5 dan inhas, que r
cultura já implantada.
normalmente empregados na
na operaçio de preparo do
eliminaçio de
so 10 qu er na
Os cultivadores motomecanizados na realidade têm uma certa
superioridade sobre os de traçio animal, porque a fonte de
potência a que sio acoplados permite que sejam tracionados a uma
maior velocidade de deslocamento. Possuem na maioria das vezes
uma maior largura de trabalho, sendo que alguns destes
equipamentos oferecem a possibilidade de serem acionados pela
tomada de potência do trator (tomada de força).
Em culturas irrigadas por sulcos de infiltraç~o. o
vi~vel ~ o uso dos de traç~o animal, devido as dificuldades
manobrar o trator sobre os sulcos (início e final).
mais
de
6.6. Tr an s oor t e
o transporte dentro da propriedade agrícola ~ muito
importante e, a depender do tipo e peso de carga a transportar, ~
que se define o meio de transporte. Para cargas reduzidas (uma ou
duas toneladas) e dist~ncias pequp~as (at~ 3 km) ~ preferível a
traç50 animal; distincia at~ 20 km ~ preferível o trator; acima
de 20 km, se a propriedade disp5e de caminh5es, seria mais
econ8mico o seu uso.
6.7. Colheita
o emprego de colhedoras automotrizes na agricultura foi
um grande avanço tecnol6gico. No entanto, sua descoberta se deu
nos Estados Unidos da Am~rica do Norte, a partir de máquinas
combinadas que, para efetuar as operaç5es de corte, trilha e
separaçio dos gr~os, absorviam a potência fornecida por 24
animais de traçio (cavalos).
Existem varlOS equipamentos movidos a traç~o animal que
podem auxiliar na colheita tais como: ceifadeira, colhedora de
milho, ancinho. Equipamentos semelhantes tracionados por tratores
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